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A produção teórica de Caio Prado Júnior e Nelson Werneck Sodré está diretamente vinculada à 
atividade polilica que ambos exerceram. Durante suas trajetórias, buscaram compreender a 
realidade histórico-social de seu tempo, com o objetivo de orlentar sua praxis de militantes -
Individual e coletiva-no campo da esquerda comunista brasileira. 

No prefacio de História da Burguesia Brasileira , Werneck Sodré deixa claro que todo esforço de 
interpretação por ele elaborado tem como objetivo contribuir para a compreensão e o 
desenvolvimento da "Revolução Brasileira". Assim também o faz Caio Prado em A Revolução 
Brasileira. quando aponta a necessidade de uma real interpretação da conjuntura atual e do 
processo histórico que a engendrou, para que se possa dar respostas às questões que se 
colocam na atualidade histórico-social brasileira. 

Sendo assim, a análise e a compreensão da gênese histórica que produziu o complexo 
sociometabólico brasileiro em sua particularidade, será um dos pontos de partida para a teoria 
social dos autores. 

Como bem nos esclarece Luciano Gruppi, Lénin é o responsável pela teorização das vias nacionais 
de desenvolvimento do capitalismo. Ao analisar o desenvolvimento capitalista na Rússia, Lênin 
constata que esse desenvolvimento se articula com o modo de produção feudal, ainda presente no 
pais, com a economia rural"( ... ) de um modo que é apenas russo e que constitui a originalidade 
daquela sttuação". A partir dessa análise, compreende que a forma como o modo de produção 
universal do capital se efetiva na realidade concreta, vai depender da articulação deste com as 
particularidades nacionais onde se efetiva, originando novas singularidades. Dessa análise resulta 
o conceito de "via prussiana".

Percorrendo o mesmo escopo teórico, é a partir da analise concreta de nossa gênese histórica 
que, tanto Caio Prado, como Werneck Sodré, buscam compreender a particularidade do complexo 
de complexos que constitui a totalidade econômico-social brasileira. Ambos afirmam que vários 
elementos presentes na forma de organização de nossa sociedade são heranças de nosso 
processo histórico, e que para compreender tal realidade, necessitamos voltar os esforços analfticos 
para nossas origens, 

Para apreendermos o caráter da Burguesia Brasileira, bem como seus contornos atuais, tomos de 
nos debruçar sobre o processo histórico que deu origem a esta classe social, no interior da malha 
de relações eco11ómico-sociais desenvolvidas no processo de objetivação do capitalismo no país 
-via nacionaVparticular.
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